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QUEM SÃO OS ARTRÓPODES?
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Plano básico de arthropoda

EXOESQUELETO DE QUITINA

APêNDICES ARTICULADOS

Corpo segmentado (metameria)

(Giribet and 
Edgecombe, 2019)



(Giribet and 
Edgecombe, 2019)





O que é parasitismo?
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“Parasitismo é uma relação íntima 
entre dois seres vivos, na qual um 
vive dentro de ou sobre outro e 
depende metabolicamente do outro 
organismo” 

Definição clássica de parasitismo

(Esch and Fernandez, 2013)

Crustáceo parasita de peixes
Cymothoa exigua



endoparasitas ectoparasitas

Endoparasitas x ectoparasitas

Se alojam na parte 
interna do corpo do 

hospedeiro

Se alojam na parte 
externa do corpo do 

hospedeiro

Larva de 
Strepsitera 
parasitando uma 
vespa

Branchiura 
parasitando um 
peixe

(Poulin, 2011)



“Esta classificação, 
embora útil em certas 
circunstâncias, não 
funciona sempre. 

(Poulin, 2011)

Por exemplo, existem copépodes 
considerados “mesoparasitas” que estão 
parcialmente embutidos nos tecidos do 
hospedeiro, mas, ao mesmo tempo, 
expostos ao habitat aquático externo” Família 

Ergasilidae



parasitas parasitóides

Parasitas x parasitóides

Os danos não são 
mortais. Não atuam 

somente no estágio larval

Atuam como parasitas 
apenas no estágio 

larval e sempre geram 
a morte do hospedeiro

(Costa e 
Perioto, 2017)

Vespa 
ovopositando 
dentro de uma 
lagarta

Carrapato em 
um mamífero



Origem do parasitismo em 
arthropoda
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O hábito de vida parasita 
surgiu uma ou várias 
vezes ao longo da 
história evolutiva do 
grupo?



“O parasitismo, portanto, evoluiu 
independente durante a história da vida, e a 

consequente diversificação de linhagens 
parasitárias levou aos denominados 

parasitas de stricto sensu que são uma 
porção substancial da biodiversidade 

existente”
(Poulin, 2011)



(Rainford and 
Mayhew, 2015)



Alguns grupos taxonômicos 
de parasitas parecem ser 
monofiléticos, ou seja, 
produto de uma única 
transição para um modo de 
vida parasitário seguido de 
diversificação da linhagem 
ancestral

Strepsiptera

Himenópteros 
parasitóides 

(Algumas famílias: 
Encyrtidae, Aphelinidae, 
Braconidae, 
Ichneumonidae)

(Poulin, 2011)



EM Alguns OUTROS 
grupos taxonômicos de 
parasitas: o parasitismo 
surgiu de forma 
independente algumas a 
várias vezes

Mosca varejeira 
(Família: Cuterebridae)

Piolhos
(Ordem: Phthiraptera)

Copepoda 

(Poulin, 2011)

Isopoda

Amphipoda



“semelhanças entre parasitas 
filogeneticamente não relacionados que 
resultaram da evolução convergente de 

diferentes linhagens de parasitas em 
caminhos paralelos”

(Poulin, 2011)



algumas transições para o 
parasitismo podem ser reversíveis 
para um estilo de vida livre como o 
caso de uma espécie de ácaro da 
família Macronyssidae que é 
predadora 

( Poulin, 2011; Almeida, 2016)

Essas reversões podem, em alguns casos, 
eliminar todos vestígios de transições 
anteriores para o parasitismo



Características 
adaptativas
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(Poulin, 2011)



(Poulin, 2011)

Nenhuma dessas seis 
estratégias tem uma 
única origem evolutiva; 
dentro de cada 
estratégia, as espécies 
representativas estão 
espalhadas por muitos 
filos



Cooevolução
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A coevolução é a adaptação recíproca que ocorre ao longo do 
tempo entre espécies que interagem intimamente. Um exemplo 
clássico são as plantas e seus polinizadores, que evoluíram em 
sincronia desde o final Paleozóico para formar anatomias, 
fisiologias, e comportamentos.

(Brusca, 2023)



(WHITING, et al., 2008)

 

Insecta: Siphonaptera

Características gerais:
● Pequenos insetos sem asas;
● Corpo achatado lateralmente;
● Corpo revestido por espinhos e cerdas curtas;
● Pernas adaptadas para salto;
● Possuem um aparato bucal adaptado para 

perfurar a pele e se alimentar de sangue.



(WHITING, et 
al., 2008)

 



(Zhou, et al.,, 2015)

 



 

Cymothoidae (Isopoda, Crustacea)

(HATA, et al., 2017)



(Sless, et al., 2022)

 



(Sless, et al., 
2022)

 

Apidae: Nomadinae



exemplos
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Strepsiptera.

http://www.youtube.com/watch?v=wvrYMp32coc


HYMENOPTERA 

http://www.youtube.com/watch?v=Bc69LLLEQRk


Cymothoidae (Isopoda, Crustacea)

http://www.youtube.com/watch?v=EYijueHrZto
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